






EQUIPE

Coordenação: Zilda Souza
Coordenação Pedagógica: Nelsonivia Souza

Educadora Patrimonial: Anna Luísa Oliveira
Arte Educadora: Maria Clara Struduth
Produtora Local: Lucineia da Fonseca

Fotógrafa: Ellen Katarine e Rafael Moitinho
Videomaker, Designer e Social Media: Rafael Moitinho

Participaram do Projeto: Aiyê Bomani de Jesus; Gabriel Santos
Geovana Oliveira; Iani Ashanti; Imani Souza; Izabele Souza; 

Jenifer Santos; João Pedro; Joaquim Santana; Joseane de Oliveira; 
Larissa Santiago; Leilane da Fonseca; 

Lucas Elias; Orunmilá Silva Pedro Henrique; 
Yara Santos; Yasmin Conceição dos Santos

Apoio: O Projeto Crianças de Axé tem apoio �nanceiro do Estado 
da Bahia através da Secretaria de Cultura e da Fundação Pedro Calmon 

(Programa Aldir Blanc Bahia) via Lei Aldir Blanc, direcionada pela 
Secretaria Especial da Cultura do Ministério 

do Turismo, Governo Federal.





O projeto Crianças de Axé aconteceu com crianças do 
Terreiro Onzo Mukumbi na comunidade Quilombola da 
Baixa da Linha, na cidade de Cruz das Almas no Recôncavo 
Baiano, bem como, da Casa do Boneco no Quilombo D'oiti 
em Itacaré e em Salvador. Tecendo uma importante rede de 
salvaguarda da memória do axé na Bahia a partir das 
vivências e percepções infantis acerca do Candomblé, com 
concepção e coordenação de Zilda Souza nossas atividades 
foram pensadas a partir da necessidade do incentivo à leitura 
para as crianças, principalmente de primeira infância, que 
tem suas vivências enviesadas em terreiros de candomblé, e 
que notadamente são crianças negras.

Entendendo a leitura para além da palavra escrita, o 
projeto teve como recurso didático principal a oralidade, 
acessando a biblioteca de palavras cantadas e contadas de 
nossos mais velhos e mais velhas, acerca da ancestralidade e 
mais ainda, ouvindo e criando com nossas mais novas, acerca 
de nossa posteridade. Realizamos o�cinas de artes visuais, 
contação e criação de histórias de forma semipresencial, onde 
as crianças puderam contar, cantar e criar acerca dos Orixás, 
Inkissis e Voduns, por meio da interlocução com nossos e 
nossas lideranças religiosas e contando com uma equipe de 
educadoras e produção que estão inseridas no cotidiano da 
comunidade de axé, bem como, acompanhando o 
crescimento das crianças que participaram de nossas 
atividades. A partir da leitura de Itãs, conjunto de histórias 



acerca do Panteão Africano – um importante elemento de 
valorização cultural da religião de Matriz Africana no Brasil 
–  as crianças participantes criaram quatro histórias que 
resultaram nesta publicação. Além do livro, vídeos-o�cinas 
de contação de histórias estão disponíveis na plataforma 
YouTube. Ainda contamos com um processo de criação 
contínuo com as crianças participantes, com a vivência no 
terreiro e produção em seus lares, contando com material 
didático recebido.

Crianças de Axé, exerce um importante papel de 
compromisso comunitário, tendo como principal meio de 
atuação a valorização do exercício e liberdade religiosa para 
com nossas mais novas, fortalecendo a conexão contínua com 
a ancestralidade e a identidade negra. Agora, contamos com a 
ampla divulgação e troca entre as mais diversas crianças de 
axé, a partir da leitura, contação e compartilhamento das 
histórias apresentadas aqui. Acreditamos na criação de uma 
rede enegrecida, enviesada, alinhavada e costurada por nossas 
crianças. Se você contar para uma, e compartilhar com mais 
três, formaremos um grande tecido! Boa leitura!

Anna Luisa Santos de Oliveira, Educadora Patrimonial.



As crianças no Candomblé simbolizam o renascimento. A 
certeza de que com elas temos a oportunidade de cultivarmos 
e preservarmos o modo de vida africano dando continuidade 
aos saberes ancestrais.

O espaço sagrado dos terreiros de candomblé é uma 
importante referência para as crianças seja no processo de 
acolhimento, nas brincadeiras que ensinam hierarquia, 
respeito, valorização da identidade e pertencimento, onde 
todos os aprendizados se desenvolvem através do tempo de 
vivência, independente da iniciação. As experiências das 
crianças num terreiro na maioria das vezes proporcionam um 
modo de vida diferente, o olhar infantil, recebe tudo como 
novidade e processa numa velocidade as informações e 
sempre se mantém aberto a novas possibilidades, sendo um 
importante elo na construção do futuro da religião.

“É preciso uma aldeia para se educar uma criança”, este 
provérbio africano, nos mostra que nenhuma pessoa aprende 
e se desenvolve somente a partir dos valores da sua família, 
mas também em acordo com toda a comunidade em que vive 
e se relaciona, sendo assim, a criança ela é honrada, festejada e 
protegida, como aquela que será a continuidade do saber 
ancestral africano.

As crianças podem aprender e ensinar sempre, como 
veremos nesses escritos do Ebook Crianças de Axé, o mundo 
onde os orixás, os elementos da natureza se misturam numa 
maravilhosa história de super-heróis, magia e diversão 
contada pelas nossas crianças. Aproveite!

Zilda Souza, Coordenadora do Projeto Crianças de Axé.











OGUM VENCEU A GUERRA!
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O ENCONTRO COM OS ORIXÁS







UM DIA NO TERREIRO ONZO MUKUMBI









APOIO FINANCEIRO
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